
ANNO I F1orfallopoli. -Domina0. 26 de Apto de 1917 

"O INDEPENDENTE " O Soldado 

Eis que rea:>parece hOJe, em segun­
da phase, o nosso modesto jornal, gra­
ças ao auxlho de diversos senhores 
que nos promettem amparar na Jorna­
da que de novo encetamos na vastidao 
do campo espinhoso da Imprensa de 
Sta. Cathanna. 

A que v'mos Já o sabem os nossos 
leitores; seguiremos a rota que traçá­
mos em nossa primeira phase, calcan­
do aos pés todas as más obras que se 
tenham tolerado ou que se venham a 
tolerar aq ui e em toda a parte onde 
o pav.lhào aUIl-verde que nos deixa­
ram os nossos glonosos antepassado., 
fôr manchado com a nodoa da .ngra: 
lida0 e da hypocrisia. 

• O independe::te' será um jornal 
l(enuinamente brasileirO, apesar de es­
tar-mos quas. suffocados pelo Jugo de 
almas afiei tas ao egoismo e á hypocr;­
Sla. 

Amaremos a Palria 8. al.ileira. O 
nosso gllto de protesto nunca deixarà 
de se fal.er OUVir emquanto houver 
quem a plOcure desprel.ar e amesqui­
o' ar. 

Nao nos queremo. alongar demasl­
ac1amente; e como disse um grande 
pensador que -o bom escriptor é aquel­
le que, ao escrever a pnmelra linha 
do seu trabalho, já possue a ultIma,' 
nós qlleremos segui I-o nesse pensar, 
dando, desde Já, a ultima linha do 
ｮｾ＠ .. o lIabalho, que 'e resumirá em 
uma InlerJelçàO de Jubilo por ver-mos 
a Palria libe.ta, forte e unida. 

E essa liberdade, essa força e essa 
ｵｮｩｾｯ＠ ｰｲ･ｴ･ｮ､ｾｭｯｳ＠ nós conseguir, lan­
çando· nos de .. ncontro a todas as obras 
que nos paI eçam indIgnas da nossa 
ql'ellda Patna. Para ＮｳｾｯＬ＠ entretanto, 
p e iS1mos do auxdio de toJos os pa-
1I.0tas 

Gloria de 1 de Setembro 

No d.a 7 de Setembro s"hirá á rua 
pela primeira vel. em Santo Amaro, 
uma afinada banda de mUSlca com o 
nome de Glorio de 7 de Setembro. 

Se.á tocado o dobrado Hemoni. 
composiçilo do applaud.do mae,tro Pe­
nedo, dedicado a um filhinho do sr. Ju­
ｶｾｮ｡ｬ＠ Porto, gerente da Confeitana Mo­
delo. 

Fazemos votos para que tenha longa 
vida. 

ｾＮ＠ é o IOldado ) 
E' o que falta ler comprehend.do 

pela ma.or parte dos brazileiros. O 
IOldado Mo é um homem atirado a 
um lodaçal, nao é um indiVIduo Indi­
gno de estima, mao sim um patriota 
que se dl!põe a trabalhar em prol da 
sua Patna, a honrai-a, a lutar por ella 
e por ella morrer 

Si fal.emos essa ob.ervaçào é por­
que achamos opportuno e até neceua­
rio fazel-a. 

Temos ass.stido, intimamente con-
11 ariado., a diverlOs factos e a diver­
sas palestras em que 80 soldado se 
attribuem mesquinharias . 

Ainda ha pouco. mezes, no Sacco 
dos Limões, por occaSl o duma festa 
religios., era prohibida a entrada num 
baiie publico a todos os soldados, o 
que bastante nos revoltou o animo. 

E' precilO que todos os brazileiros 
comprehendam que oflender a um sol­
dado e oílender á Patna que delle se 
serve. 

Respeitemos, pois. os valoro.os e in­
lIepidos homens, cUJO sangue está des­
IInado a impedir o Jugo dos rnimigos 
do nosso grande Brazil. 

* • • 
Agradecemos aos nossos collegas, 

daqui e do interim, as palavras mu, 
animador.,s que nos tiveram, quando 
apparecemos. em primeira phase. 

Sob nossa palavra de honra, sob a 
palavra de honra de quem nào medita 
na inlame politica que a,fix.a o nosso 
Estado, faremos real o no",o lema: in­
dependencia ou morte. embora tombar­
mos como sempre acontece áquelles que 
se levantam contra desmando. contra 
a. bilranos. 

.. Diz-se por ah •• em ce.tas ro­
dinhas. que o SOl. Santelmo Corum­
bá, que se acha entre nós desde ha 
alguns dias. pretende fundar b.e\'e­
mente um jornal nesta Cap.tal. 

Que esse .. diz-se · torne-se uma 
verdade é o nosso deseJO. pois que 
a nossa Imprensa bem necess.ta de 
collegas que a aJudem na luta contra 
as más coisinhas que por aqUI andam 
.mpunes. 

Entretanto ... precisam-se 
lutadorl's. 

"" Do meu retiro 
Arnaldo S. Thiago. o belletrúta 

d'e,cól, ｡｣ｾ｢｡＠ de apreseDlar' coolÍ­
deraçao dt' ,eu. ccllegal de ｃｯｮｧｲｾｬＭ

10 um proJ"cto e .. enc. Imente digno de 
ser "pprovado, vilto a .dêa graod.on e 
ｨｵｭ｡ｮｩｴｾｲｩ｡＠ que carateríoa o mel n 
pois, secundado o seu autor n s pnllu 
pIO' 'nnatos da candade, volve a •• u s 
vistas para a infancia de.p.oteg.da, mlle­
ra que nece .. ita de protecçao, de arrimo, 
afim de Mo sucumbir á verga t. da 
fome e, o qne e mais triste, no. aby -
mns da perdiçao. 

Ha. no referido project ,o reflexo ＬＬｾ＠
mais acrisolado amor ao pLJx.m >, 
Arnaldo S . Thiago laundo·se ｡ｊｶｯｾＮＬ＠
do dessa legiao desvalida, de. as cr d· 

turinhas que, á falta da Canel ele. ｰｾ＠
sam á vida à maneira de 'x.1 
no proprio torrão natal. prestu - une 
viço. alem de humanitra.o. ver,!. I 
mente civico ao Paiz, pois q .e. e 
nifancia. à mao p.otertora da JII 'ç 
.erà em futuro uma pleide cid d.o b.g 
nos, feitos de c.vismo e pa.ra o C'VII­
mo fe.to. E a Patna, abençoando ho­
mem que os "vrou da corrupç10 e dJ 
cnme, insolavancada no pede tai ft.t, 
da bravui a de seus antepa .ados, Iran­
qUllla, sonhando os loiros do pa .ado e 
os do porvir, exultarà vendo a tranfor­
maçil.o por que passãra o carecter des­
sas creanças que. hoje, de graçadamen­
te perabulam pelas ruas de nossa cap.lal, 
falhas de comprehensao do ｱｵｾ＠ ｾ＠ , 
Patna com. o ritus dos d s sp r s 
forças, nos proXlmo. ､ｾ＠ fome 

Que os demaIS senhores ､･ｰｾｴ｡＠ J 
encarem, examinem a ide. vinda á flor 
dos d.as amargos que atravessamo" 
dias de incertel.as, com amm e ace \­
drado carinho para que, cada um, cren­
tes do dever cumprido, pos a, ｡ｰ･ｾ＠

do á consciencia que não cI ud.c r •. 
dormitar ｰｬ｡｣ｩ､｡ｭｾｮｴ･Ｌ＠ alhe.o ás turba 
ções que malba.atam as candidas illu­
sões. Ce.to, Ar .... ldo S. Th.ago e cutàra 
de perto o clamor desses pequenino. 
ptaricios, sentira os ,olavancos de "li 
estomagos falhos de alimentos. nada 1 

do à debtlibade . e. por i,so. com o 
coraçao do.ido dt" ver o phaD!, m 
neg.o da dor. ceifando. ･ＮｴｯｧｾＬｮ､ｯ＠

exi.tencias. appelh para as consclene.­
as de seus collegas para que estes nAo 
deixem á mingoa de recurso ,os mal­
trapilhos e pequeninos patricios. 

• ào so de piO ,·ive o homem,"­
pensa o di tincto deputado e. com I­
le, todas as .:onsciencias pUIU. 
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') CI'OIl ira (\(, \ .-te 

ABEMOS que o nouo Intell'lten­
te e mo de to conterraneo sr, Edu-

I do Dia" que humildemente ttabalha 
por seguir o cammho pelo qual trilhou 
o celebre pintor catha"nense Vidor 
\1eirelles, está preparando um quadro 

que symbcllsará, embora com sym­
L! dade, o accordo leito entre os 
E tadôs do Paran' eSta, Calharina, 
na magoa questao de lim.tes. 

E 'ua do Di.s no., nem pode ser, 
alOda um arti.ta que mereça o titulo 
de -bom plOtO" ao é um arti ta que 
teoha 00 seu pinceI a .erdade que 
tinha o pmcel de Victor 1ei relle •. 

Eotretanto, Isto se explica bem: ­
Eduardo D,a nlo s hiu de Flouano­
poli •. FOI sempre em Flonanopolis, na 
CapItal do Estado de Sta. Catharina, 
que elle, modesto e paupemmo procu­
rou exercItar-se na t.lO d,flicll quao 
bella arte de pintura. 

O nosso po\O pouco tem comprehen­
dido . o de' er Gue lhe cabe de dar ao. 
seus conterraneC's os louros "ue. eHes 
mtrecem. 

Que o comprehenda é o que espe­
ramos e aspiramos; que o comprehen. 
d , $abendo dar ao quadro de Eduar­
do D.as o \8lor que verdadeiramente 
merece. 

A nOS50 ,êr I nao é uma obra d' 
arte dum ·primor inexceàivel, n o dei­
xa de ser um ｴｲ｡｢｡ｬｨ ｾ＠ dIgno do n0550 
applauso e do applau50 dos no soa 
conterraneos. 

O quadro do intelligente Eduardo 
D,as, nao ｾ＠ tem valor por symboli ar 
um tratado de paz e de unilo en'Je 
do" povos Irmaos, mas ainda por ler 
a revelaçao do palriotismo do seu autor, 
a quem, desde já, felicitamos. 

• • 
• • 

0:\1 extraordinario b.ilhanti mo, 
rea\isou-se nte·hontem, no o Alva­

d Carvalho' o Já tao annunciado 
f tl\ aI am ICO organisado pela Com­

" ao promotora da Estatua do Ce\. 
Fernando Mdchado. 

Fo muito concornd" e muito agra· 
la m os que se fizeram ouvir, tt'ndo 
ido todos delirantemente applaudldo •. 

• •• 
;C MBOR A ｴ｡ｲ､ｩ｡ｭｾｮｴ･Ｌ＠ eO\I8mOl 
J ｾ＠ destas ('olumna, as DOS· S feheit. -

U 100C (na ente 

çoes ao Joven poeta TlaJano Ma.g "da, 
auetor dum libreto de versos recem­
app recido ne ta CapItal, libreto cUJa 
edicçao, segundo DOS affrimam, está 
quasi totalmente consumida. 

Trajano Margarida, nos seus versos, 
revela que é poeta,-poeta na ･ｘｒｲｾｳﾭ

s", ｣Ｌ ｭｾ＠ no senllm.nto d'alm ,. 
Lamentamos, emtantu, 'lue eue lOteI· 

"geote a. ti,t. ｮｾｯ＠ possua recursos para, 
com muito ffidi) clareza, m,)strar o seu 

talento. 

ＭｾＭＬＭ Ｍ Ｍ

Lembramos ao Exmo. Snr. D,. Fellippe 
Sch,midt a promessa que S. S . fez ao 
povo de Flonanopolis quando deu·.e o 
ulhmo incendio. 

S . S. prometteu-nos que appresentaria 
um proJecto ao Congruso, na sua rea­
bertura, para a creaçào de uma com­
panhia de bombeiros 

Que e ta idé .. nAo fique só em pro· 
jectos é o que deseJamos aos habitantes 
､ｾ＠ ilha dru casru raros. 

"'---

'(lSJ Ll ( 

Pedimos á Empreza de Agua para 
que tenha um pouco de compaixao do 
n;osso povo distribuindo um pouco de 
agua ｰ｡ｲｾ＠ nao morrer de sede. 

Ha uns dois ou trez meze. que d,m,­
nuiram a pena fazendo com que em vez 
de correr um hllo por hora corra abum­
dan/emen/e 112 litro no mesmo e paço de 
tempo, estando o registro geral sempre 
aberto. 

Aogora, "ao contentes com o augmen/o 
leito, -esolveram fechar o .egl5ho geral 
as 3 horas da tarde, isto é, na hora em 
que temos maIS necessidade d'agua. 

Palece que temos de nos acostumar 
a passar sêde, 

Se :ontinua assim .... 

o ｰｾｬＮｏ＠

Bem acertado fOI o qualificatrvo dado 
ao pao que se està vendendo aqui M 

ilha dOI C/l.>ru raro., quando o denomi­
naram- Pllula. de larinha de trigo . 

E' realmente uma pílula que se en­
g'Jle, pensand'l engultr-se um pao. 

6., entretanto, flzemo' uma desco­
berta nas alludidas Pllulas, que nos pare· 
ce importante. Achàmos que nao !ta s6 
alli fannha de trigo, mas tambem um 
pouco de .. , absurdo, 

a verdade, ha no mvtivo da peque­
nez do pão alguma coisa mais, além da 
carestra da farinha de tngo.,. 

E é esta coua que deve delappare­
cer; em ella " pao pOSSIvelmente aug­
mentará o seu" lormato. 

ao é verdade) 

a grande 
atureza I 
Estamos num d!"s e dias alegre 

da estação prim .. ｾ＠ ril, por uma Pri-
111 ver de 'a de 5 Ｉｲｲｩｾｯｳ＠ e de ful go. 
ｲ･ｾ＠

Como ha que admirar na O bra 
do Creador I. , 

Por aquelle dias, nos jardinS, as 
flôres, em ViÇO, parecIam sorrir ante 
tanto jubtlo e tanta b lIeza I A s 
borboletas, no • eu con tant,. !"svoa­
çar, beijavam, ora uma rosa qU A se, 
pende"e por entre as v rde, o'.hasi· 
nhas, ora ｬｉｭｾ＠ sau 1., I" a ba!.)içar-s· 
dum para o outro lad'l, como si a 
dançar ao som dos ｣ｾｮｴ｡ｲ＠ < da pas­
sarada alegre .. , 

felizes sêre, - dm, o poeta - e.· 
ses que habitam os m:lttagle', on Je 
o orvalho das manhaS sOlridentes os 
vem sua visar com o seu fr es-ôr 1. .. 
Felizes ,êres-tornaria - e ses cuja 
vida limita-se a cort H o espaço no 
seu vôo incessante e a cant r os har­
momosos hymnns de g!onas á Deu­
sa Natur!. .. 

E, na verd IJe, ､Ｌ｡ｾ＠ ､･ｳ＼ｾｳＬ＠ que 
ｴ･ｮｨｾｭ＠ como guia os encantos d.l fo. 
mosa Pnma era, mer cem de3ses 
hymn03 suavl5simos e desses canti­
cos de galhardia. 

Ate mesmo ｮｯｾ＠ riachos que, den 
Ire o verdôr dos arbustos, como que 
rompi m os cerrados espmha's e as 
espe. S.IS sam mbaias, havia um quer 

qu f"'e de pnzer. .. 
O aI voredo, sacudIdo;; hgelfa­

mente pela ｡ｬ､ｧｾＧｭ＠ do Norte, des­
pegavam, cmstantemente, ás caml­
das innumeras lolha,inhas amuell,.­
cidas \XI" tempo. E, com fazel-o, 
pareCIa que orgulhavam-s. de terem­
n' as e palha lo pelo c hão e, ( om ellas, 
embellez"Jo dS aguas mall as dalgu m 
lagCt que por alli houves.e. 

O ceu era um manto azul-claro 
mUito extenso, onde corriam, vaga­
rosamente, bdli ,im,., nuvens tnns­
ｰｾｲ･ｮｴ･ｳ＠ • ond o '01, no seu bn ­
lho mag toso, exerCia o eu rema­
do celeste ... 

Entretanto devemos abanJonar, 
por indescriptiveis, as bellezas dessa 
Pnmavela; pa semos, então, a des­
crever o que e pa sava, em grande 
contraste com e as bpllezas, oaquelle 

mod to lar, onde parece n o haver 
lulgol nem csplenJores. 
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são ... 
fe. aquelJa ... 
reduzida a 
Iha,-mtei' ･ｸｰＮＬＬｾｾ＠
da vida e. 

filha em pleno -."fI 
tencia, duma enxiotear:a ｢ｬｩ｢Ｂｾ＠
ba.taate dilacerada, E alo 

A menina, que era---cOlllO _ co ... ｬＢｾ＠

tuma dizer-um peàaço do COIIÇlo r .. a 
da mãe. e tava então tirada ao Jei. 
to por uma molestia gra;'e. 

Com movIda pela falta de recur.OI 
daquella pobre mãe viuva, uma vi­
smh,1 tomou a mi'são de ir à pro­
cura du m medIco. 

E nayuella tMde mesmo, o "dou­
tor fOI visitar a doente. Ccntem­
plou-a longamente, escutou-lhe totlos 
os ór ã05, palpou a e o seu semblan­
te pareceu revelar desanimo. 

A pobre mãe, que seria capaz 
de dar a sua vida pela de sua filhi­
nha, unica lembrança que existia 
do espôso muito amado,- acompa­
nha va todos os olhares do medIco, 
todos os seus gestos, todos os seus 
mOVImentos, sem qlie sua mente ima­
gmasse ao menos uma fatalidade. 

Mas o medIco, após o exam!", pa­
receu he.itar em lhe dIzer algo sobre 
a doentmha. E a desditosa mulher 
previu uma desgraça para a sua feli­
cidade, além de todo aquelle soffrêr, 
além de toda aquella ruma . 

E, em V0Z de súpplica interrogou 
medICO, acêrca daquelle mysterio. 

Dr., seja-me frdnco. Ha nesta 
ｭｯｬｾｳｬｬ｡＠ alguma gravidadf'? 

O homem, empallidecendo, mos· 
tou-se mais Impressionado a esta per­
gunta. A pnncipio pareceu-lhe de 
devêr seu olcultar a verdade áquella 
mulher que, certamente, SI a soubes­
se, succumbind. Mas logo pensou em 
como ISSO que lhe parecIa uma no­
breza ina causar maior choque á­
queIle coração, quando essa verda­
de chegasse a vir á luz. E, num im-
peto de cor m, tudo revelou. 
- Senhora, i; e com profundo 
sentimento n'alma que vol-o confe -

nte 

por II1II"- ...... !lO 

010 e deth.mbrador da trOlllbeta. do de e .. ｾｾ＠
anjelicaes 1.. Sim; que alminha.. de.- 1IIJIleI1o, acomyuahndo .-certo 
lu, que sÓ vem a 1 eRa para IOf obar de_ luz 'lue Dlo para, ..... a 

dentro. 
frer dessas dôres. têm dessas rec .. p- Ah f Em caminho quanlol lUItoa , 

çôes nas regiões d' além lumulo... Que medo nOI cau .. um tronco velho 
E, emquanto tal succedia, o (or- que lurge da noule l Com que pavor 

pinho esguio e pallido, frio e inerte, approXlmamo·nos de 11m ramo verde que 
atravanca a e.trada. 

ba xava á sepultura, coberto de lIô- Receiosol, conduzimo-nol pelol lo-
res e de lagrimas. gares amigos e familiare •. 

Morrêra, -dirse-hia; mas não; e1- E a luz caminha sempre. Alli oc-
la viVIa, contemplando o mundo com culta-lI' na sébe, e reeT"gue-oe além 
certo pejo, nas Arturas, nas regIões vagalosa e taciturna como um vagalu­

de Felicidades a que chamamos- me. 
Céos ! E' um louco, talvez. Talvez um 10-

Gustavo NEVES 

Justa reclamação 

Moradores do arrabalde denominado 
Jo.é Mendes queIxam-se da lalta de iI­
luminaçao naquelle recanto da nossa 
CapItal. 

Alludem 05 mesmos moradorel a um 
caso que, nao ha ainda muito tempo, lá 
se deu, em que se pode bem lazer idea 
da inconveniencia que ha na lalta de 
luz. O caso é o seguinte: um infeliz 
pombelro, ao sahir de sua casa para o 
seu trabalho, foi assaltado, esboleteado 
mesmo, sem ao menos reconhecer o as· 
gre.!sor; deu-se isso ás duas horas da 
madrugada. 

Portanto, achamos que a Empleza 
ou aqudle a quem competir sanar eue 
mal, Mo deve deixar de a!tender os 
reclamantes. 

nhador, em busca dos thuou,ol que 
illustram 05 contos infantil. 

E.tamos perto; emfim. 
Eil-o que volta. 
Esperemol-o. 
E' um velho. Um homem alquebra­

do, com uma lanterna na mao. 
Tudo vê, .. xamina com madidos olhol 

-o arvoredo, o arbustos, a Ror, o ni­
nho, - alI. elevando a lanterna acima 
da cabeça, aqui b"ixando-a, trazendo-a 
quasi de ra.to. apalpando, cheirando, 
beijando uma cous. e outra, meticulosa 
e religiosamente pranteando e sorrindo, 

Quem serà elle, este romaotico IDdi­
vldúo, esta mystica figura qne IOcute 
temor e compalxao? 

E apenas eu. olhos nos descobrem 
dirige-se ao nosso ｾｮ｣ｯｮｴｲｯＬ＠ oHegaote e 
cançado, em ancias de fallar estende­
nos as moios e quer abr açar-nOI, porém 
tropeça e cal'. 

Reergue.se e falia. Tem IOrri.O nOI 
labios e laglimas nos olhos: 

.Amlgo, dIZ 1'111', és lilho deitei er­
mos? 

T ambem nasci aqui. 
Parti cêdo, na mocidade, ao doce 

desdobrar dos maIs dilectos dial, aOl 
União firapb;[i 8 n'!i[elJle d? fio ianop0!!L meus dezoito annos, 

Domingo p. passado, na séde da 
S. Musical .Amor a Arte, ' a R Uniao 
Graphlca Belllficente R levou a dlscus­

ｾＮ＠ emmb' G eral. os S( 

Fui longe, caminheI, trabalhei em 
bu ca de a,entula que vIa muito per­
to e sem jámais alcançar. 

Queria um nome i lIu.tre, 
da Gloria, 

E,tudei medite 

MUTILADO 
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U Independente 

frenle en d, encan cid e sado, Sonho ou realidade 7 
nad enconlrel daqu ". lemp s em 

Paragu. __ 
OLJ 

que moço p rti, 
Procuro dia e nOlle, por lodos os 

logare.. A lonle é .urda. a bnza é 
5USplJ'0 , o ,urOIO treme e a flôr nio 
falia, e muda e, apenas, ri, mas " co 
mo 5 creança • 

'Ida é curta e a Glo"a é bem 
d"ersa • 

• Ao lujas do leu lar, nao deixes 
leu. amore. em busca da ,enlura. 

Que \ entura maIOr t que ma or R lo­
na, do que senhr-se a "da de."s r 
su ,e, na aldeia onde n scem • ) 

Guimarães ETTO 

Patria (' in,tl'lI('<:.10 

o proXlmo numero lruclarernq.s a 
pubhcaçio de uma conferenCIa, cUJO 
thema sene de e pl raphe a eslas Ir­
nha., fella em Lages pelo noslO miei· 
Ir enle conterraneo sr LUIZ de Arruda 
Canalho 

Com o Pref'eitn Ih- Polida 

Urge Ima medida que prive ao 
00 50 polrClaes o U o d e palavras 

pouco morae que por $port n da 
desculpavel co tumam profenr. 

Certa vezes a ca,'allana da no -

58 policia estaCIona em ambo s 
canto da rua Victor. 1euelles (per­

to da Chefatura) qua I Impedl'll 
Irao 110 publico, 

(A quem me de pre.a ) 
'Para O> meu> amigo> 
fiNI 10. 

CO T.;1 e 

a hora sombrIa da A.e Mana, nes· 
sa h ra trnle e sublrme, em que ludo 
e mel ncolía, nesle momenlo myslerio o 
em que a alureza é mais enc nlaco­
ra e SIlencIosa, minh'alm é In.ad,d. 
por exlranh nostalgIa ' " 
Fico como que anestneSlado, 

De longe. muilo, em ondas nOlas 
e luneb,es ouço o tanger de um SinO, .. 

E' a A,e' Maria I 
Tudo é tn tonho! 
Pouco a pouco a escuridao 10\ ade 

Terra - adormecendo-a . 
Entao em meu .êr desperta uma au­

rora- A recordaçao do passado. 
Como e deliCIOSO re,ivel-o I! 
Lembro-me de ti... Das hor 5 feli­

zes.. Dos momentos insqueci\eis, em· 
fim I 

E ao repassar paginas trisles e lindas, 
em cada uma d'ellas eu leiO um facto 
rISonho no nosso Amor: 

o depulado Mauri"io de lacer­
da, o regedor de bernardas, o eter­
no falL1dor, apre.enlou mo projecto 
que, p,·lo seu lado impatriotico, cau­
Ｎｾ＠ n o e pandega. 

O ｊ･ｰｵｬｾ､ｯ＠ fluminen.e. pelo seu 
ｲｏｊｾ｣ｬｯ＠ feilo á Cam ua, mos-

tra o S'u de,amor p I,) herois'no p _ 

Irio o pelas 100.000 VI la dignas 
qu o 410S-0 amldo Bra. II lá c!t"ixou. 

O BraZtl ga lou 700. 000 ｾｯｮｬｯｳ＠
na grande guerra, teve grande des­
falque nas de eus filhos, glnhou a 

guerra e depois ... 'eotregil ludo, lu­

'o conforme quer o buulllenlo rI .. -
pula lO Hum'n nse D'l sue tupendo 

e genial project,) P' r.1 que n io faz 

o H, lVhuricio um proj I) ri! I lo 

uma pen ão ao filhos da C )ndmha 
que ,e df'.1t (ar m em deSVIar sar­

gentos e soldados do caminho da 

honra, dever e disciplina. - O doces momelltcs, em que mUitas 
e7es te reclinaste nos meus braços e 

me of1erece le 05 leu . cal minados labl- o 
os oOS meus 15edenlos de beijOS , ... 

Deixamos oulras apreciações para 
proxlmo numero. 

• 
T ena ,ido sonho! RealIdade? Naa 

S<'i I 
As juras de amor;> P,omessas? Os 

ca lello que coustrulmos L. 
T ena eu roubado lanla ventura? 
As im, nesta esmoiladoras Incerteza 

qUe/ida vrrgem de meu' sonhos, eu te­
nho desejOS de fallar-te do passado, 
porem, conservo-me eslalico á tua cruel 
Indlferencia , a lua não menos eruel in­
grattd o. 

Em via, pergunlo a mim meamo 
Tena ido Sonho ou Realrdade lanta 

.nlma L . 

Esquecimento? 

E' de lamenlar que a Imprensa de 
nos a lerrinha n o ccmmemord 5, o dia 
de ua fundação. 

Cremos que Jão )u ta e a r<-
clamaç6e e que bem mercem acata- :Belém, /0-7-9/7 PAULO 

Ha lantos • JOI naes de maior ClrCU­
laç o no Estado . jornaes que se balem 
pOI prlnClplOS /ão jus/os e nenhum delles 
se lembrou de prestar uma JUSla e digna 
homenagem ao espinto culto de Jero­
nymo Coelho, o homem que sempre se 
mo trou digno, incapaz de se curvar à 
influenCIa que fosse alheia à sua dlgm­
dade de homem publrco e particular. 

menta: 

-"" 

Divertimentos 

SI MO fora a infallga eI aclÍ\ldade 
do Snr. J JIio 10ma, Iypo .erdadelro 
de pe a p re iota est CIdade e lana 
mergulhada nas mal profund tn tezas, 
que mal mtoller "eI a lomana. 

A actmdade do Sor. loura, n o 
olhando lucro. ou prejUIZOS, promo e 
segwdamenle., cpn anlem ote, Dons c 

tmpagavess divertimentos a DOS" IOCle­
O n05l0 POVinhO, porém, nlo vê 

ｾ＠ .. ｟ ＮｆＭ Ｂ ＭＭＭＧｾ＠ ncendade ou com a dlVl' 

Diversas 

HOJ haverà culto ás I I e 19 
horas. Escola Oolnnal à 12, fun­

clon ｾ､ｯ＠ as oito ela s que aquf'lIa 
E\Cola po ue. 

En mando- e alh uma verdade 

sem dogma e milagres Impo, mei e 
de esperar que a EgreJa eleja repiec­
I.a 

P'I' 

Tiro 40 
Por telegra,nma do general Lauro 

!\I1u.ler ao Or Feiippe Schmidt, 

be- e 'lue, por delermmação do 

r. Mim Ir J Guerra,. egu irão de.­
tp E tado Ires socIedade de Tiro, 
afi", .1_ .. ｾ＠ e nas ra"rI 

MUTILADO 

• 

'" «l1li 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


	00001
	00003
	00004
	00007

